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APRESENTAÇÃO

No século XX, a evolução da agricultura alcançou um de seus patamares mais 
importantes. Basicamente, impulsionada por um conjunto de medidas e promoção 
de técnicas baseado na introdução de melhorias genéticas nas plantas e na evolução 
dos aparatos de produção agrícola. O setor agrícola brasileiro, tendo em vista sua 
área territorial, atua como fonte ainda mais importante de alimentos, e deverá ser 
necessário um substancial aumento de produtividade a níveis bem maiores que os 
atuais para atender à crescente demanda da população por produtos agrícolas.  

Contudo, o desenvolvimento do setor é fortemente acompanhado pela evolução 
das pesquisas em ciências agrárias no Brasil, desta forma, para que tal objetivo 
seja atingido, há imensa necessidade de incrementar as pesquisas nesta grande 
área. O desenvolvimento das ciências agrárias é indispensável também, vista o 
seu impacto na preservação das condições de vida no planeta. Ênfase então, deve 
ser dada a uma agricultura e pecuária sustentável, onde a alta produtividade seja 
alcançada, com o mínimo de perturbação ao ambiente, por meio de pesquisas mais 
definidas e integradas a novas tecnologias que são incorporadas.

Mediante a primordial importância do setor agrícola brasileiro para a economia 
do país e pela sua influência na sociedade atual, é com grande satisfação que 
apresentamos a obra “Impacto, Excelência e Produtividade das Ciências Agrárias 
no Brasil”, estruturada em dois volumes, que permitirão ao leitor conhecer avanços 
científicos das pesquisas desta grande área.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Hosana Aguiar Freitas de Andrade

Kleber Veras Cordeiro
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RESUMO: Objetivou-se com o presente estudo 
avaliar estratégias de colheita semimecanizada 
no cafeeiro conilon, utilizando derriçador STIHL® 
modelo SP20. O experimento foi conduzido 
em lavoura de cafeeiro conilon (Coffea 
canephora) com seis anos de idade, localizada 
no Sitio Monte Azul, coordenadas geográficas 
19º21’31,57” S e 40º37’15,91” O, altitude de 
235 metros no município de Marilândia-ES. O 
experimento seguiu delineamento de blocos 
casualizados, com cinco diferentes sistemas 
de colheita e quatro repetições. Notou-se 
considerável capacidade de colheita do cafeeiro 
conilon com o sistema semimecanizado, tanto 
da planta inteira como da copa remanescente 
após a desrrama. Além disso, a colheita da 
planta inteira com o sistema semimecanizado 
possibilitou a maior quantidade de sacos 
colhidos por dia. 
PALAVRAS-CHAVE: Café, Coffea canephora, 
colheita, mecanização.

SEMI-MECHANIZED HARVEST IN CONILON 
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COFFEE 

ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate semi-mechanized harvesting 
strategies in the Conilon coffee tree using the STIHL® model SP20. The experiment was 
conducted out in a Conilon coffee plantation (Coffea canephora), in six-year-old plants, 
located in Sítio Monte Azul, geographic coordinates 19º21’31.57”S and 40º37’15.91” O, 
altitude of 235 meters, county of Marilândia-ES. The experiment followed a randomized 
block design with five different harvesting systems and four replications. Considerable 
harvesting capacity of the Conilon coffee with the semi-mechanized system of the whole 
plant and of the remaining coffee in canopy was observed. In addition, harvesting the 
whole plant with the semi-mechanized system enabled the largest amount of bags 
harvested per day. 
KEYWORDS: Coffee, Coffea canephora, harvest, mechanization.

INTRODUÇÃO

Nas regiões produtoras de café conilon dos Estados do Espírito Santo, 
Rondônia e Bahia, grande parte do processo de derriça do café ainda é realizado 
de forma manual. No geral, algumas estratégias desenvolvidas para mecanização 
da colheita do conilon não atenderam o propósito de forma eficiente e significativa, 
devido, principalmente, às características topográficas de grande parte das lavouras 
e ao alto custo de aquisição das máquinas.

Sabe-se que a mão de obra para colheita do café está se tornando cada vez mais 
escassa e onerosa (CONAB, 2019). Desse modo, uma alternativa para minimizar 
os custos e otimizar o processo de colheita são as derriçadoras motorizadas e 
portáteis de uso individual. São equipamentos versáteis podendo ser utilizados 
como roçadeira, serra de podas e cortador de cercas vivas. 

O uso dessa ferramenta consiste num sistema de colheita semimecanizada, 
pois mesmo utilizando uma máquina para o processo efetivo de derriça do café, 
há necessidade de uso de mão de obra para operação do equipamento. Esse 
sistema de colheita pode atender de forma eficiente, tanto pequenos e médios, 
quanto grandes produtores. Outra vantagem consiste no fato de ser uma máquina e 
implemento de menor porte, menor preço e que se adequa melhor a áreas em que 
a topografia, a arquitetura das plantas e a distribuição espacial das lavouras são 
limitantes.

Essas derriçadoras portáteis são manejadas manualmente e acionadas por 
motores laterais ou costais com varetas nas extremidades de suas hastes, utilizando 
o princípio da vibração e impacto para promover a derriça dos frutos de café 
principalmente nas lavouras de arábica e em regiões declivosas, o emprego desse 
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sistema de colheita é amplamente utilizado e considerado viável por ser de baixo 
custo de aquisição, além de reduzir 30% do custo da colheita quando comparado à 
colheita manual (ALVES et al., 2015). 

Nesse contexto, objetivou-se com o presente estudo, avaliar estratégias de 
colheita semimecanizada no cafeeiro conilon, utilizado o derriçador STIHL® modelo 
SP20 com motorização KA85R.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no estágio de colheita do ano de 2019, em 
lavoura de cafeeiro conilon (Coffea canephora, genótipo 411 da cultivar “Marilândia 
ES8143”) com seis anos de idade, localizada no Sitio Monte Azul, coordenadas 
geográficas 19º21’31,57” S e 40º37’15,91” O, altitude de 235 metros no município de 
Marilândia-ES. A lavoura foi implantada no espaçamento de 3,0 x 1,0 m e conduzida 
com quatro ramos ortotrópicos por planta sendo conduzida com a poda programada 
de ciclo para o café conilon (PPC) (VERDIN et al., 2008).

O experimento seguiu delineamento de blocos casualizados, com cinco 
tratamentos e quatro repetições, sendo cada parcela experimental composta por 
sete plantas úteis. Os tratamentos consistiram em cinco diferentes formas de colheita 
do cafeeiro conilon, a saber: Colheita manual da planta inteira sobre a lona (T1); 
Colheita manual da planta inteira com peneira (T2); Colheita semimecanizada da 
planta inteira sobre a lona (T3); Colheita manual sobre a lona do café remanescente 
na planta após a desrrama (T4); e Colheita semimecanizada sobre a lona do café 
remanescente na planta após a desrrama (T5). 

Vale ressaltar que nos dois últimos tratamentos (T4 e T5), foram contabilizados 
o tempo (s) gasto para a realização da desrrama (retirada daqueles ramos 
plagiotrópicos que sairiam segundo a PPC, porém, ainda contendo os frutos), e 
posteriormente foi realizada a colheita (manual ou semimecanizada) para retirar o 
café remanescente nos ramos que ficaram na planta.  

Antes da colheita dos frutos, avaliou-se a força de desprendimento (N) dos 
frutos e da roseta. Para isso, nos dois lados de cada planta da parcela experimental, 
escolheu-se uma roseta média de um ramo plagiotrópico mediano na copa da planta 
para avaliação, onde utilizou-se o dinamômetro portátil Digital Push/Pull Force 
Gauge, Modelo ISF-DF500-B (INSIZE®), de modo a aferir a força (N) necessária 
para desprender cada fruto e também toda a roseta.

A colheita foi realizada de acordo com as cinco diferentes formas, onde 
contabilizou-se o tempo (s) gasto para a colheita de cada parcela experimental 
e a quantidade de café colhido (kg). Contabilizou-se o tempo necessário para a 
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colheita, para a limpeza e ensacamento do café e para a desrrama (s) (ocorrido 
apenas nos tratamentos T4 e T5). Com isso, foi possível obter o número de plantas 
colhidas por.dia-1, a quantidade de sacos de café colhidos por dia (sc.dia-1), o tempo 
de colheita por planta (considerando todas as operações) em (s), a porcentagem de 
café que fi cou na planta (%), as perdas de café (kg de café que fi caram nas plantas 
e no chão das parcelas experimentais) e as perdas de área foliar de cada planta 
(cm2) com a realização das diferentes formas de colheita.

Para quantifi car a área foliar perdida de cada planta (cm2), aferiu-se a massa 
e a área foliar de 100 folhas de cada parcela experimental, onde relacionou-se o 
resultado com a massa (g) total de folhas perdidas de cada parcelas. Utilizou-se 
equação proposta por Partelli et al. (2006) para o cálculo da área foliar (cm2).

Os dados foram submetidos à análise de variância e na presença de diferenças 
signifi cativas, foi utilizado o teste de Tukey para a comparação dos tratamentos a 5% 
de probabilidade, com uso do programa de análise estatística SISVAR (FERREIRA, 
2011).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Figura 1, nota-se a média de força necessária para desprender a roseta 
de frutos do café conilon (24,60 N) e para desprender cada fruto (5,99 N). A força 
de desprendimento varia em função do grau de maturação (verde, cereja, passa e 
seco), idade das plantas, carga pendente, genótipo e espécie. O desprendimento 
dos frutos ocorre quando as forças inerciais, decorrentes do movimento no fruto, 
tornam-se maiores do que a força de tração necessária para causar o desprendimento 
(SILVA et al., 2010).

Figura 1. Média e desvio padrão da força (N) necessária para o desprendimento da roseta de 
frutos e de cada fruto de café conilon no estágio de maturação.  

Para o cafeeiro arábica, já foram apresentadas as forças necessárias para 
desprender os frutos das cultivares Mundo Novo (7,00 N), Icatú (9,59 N) e Catuaí 
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(6,81 N) nos estádios de maturação cereja (SILVA et al., 2010). Estes autores 
relataram que a cultivar Icatú, por possuir genes do Robusta necessita de maior 
força de desprendimento. No entanto, para o presente estudo, foi verifi cada a 
necessidade de menores forças para promover o desprendimento dos frutos de 
cafeeiro conilon, o que ajuda a embasar a possibilidade de colheita mecanizada do 
conilon.

O rendimento operacional das derriçadoras é muito variável, devido 
principalmente a prática do operador, lavouras mais adaptadas e sem ramos 
entrelaçados, altura adequada da planta e grau de maturação do café. Normalmente 
um homem derriça 2 a 3 vezes mais café com uma derriçadora motorizada manual 
do que na derriça manual (MESQUITA et al., 2016).

Figura 2. Total de plantas colhidas por dia (A), total de sacos (60 kg) de café colhidos por 
dia (B), tempo (segundos planta-1) necessário para a realização das atividades de desrrama, 

colheita e ensacamento (C), porcentagem do total de café colhido que fi cou na planta (D), 
somatório das perdas de café (fi cou na planta + chão; kg) nas sete plantas da parcela 

experimental (E) e área foliar (cm2) perdida de cada planta (F), em função da forma de colheita 
no cafeeiro conilon. Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas barras não diferem entre 

si pelo teste de Tukey (ρ≤0,05).
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A produtividade média no presente estudo foi de 114,8 sacas.ha-1 e a maturação 
dos frutos foi caracterizada por 87% de café cereja, 9% de café verde, 3% de café 
passa e 1% de café seco, o que corresponde a níveis elevados de produtividade 
e adequado grau de maturação. Foi possível observar maior número de plantas 
colhidas por dia em função dos tratamentos T4 e T5, enquanto menos plantas foram 
colhidas com o T1 (Figura 2A).  

O número de plantas colhidas por dia foi maior nos tratamentos em que se 
realizou a desrrama, certamente pelo fato de que uma menor quantidade de café 
ficou na planta após a retirada dos ramos ainda com os frutos. Ao considerar a 
quantidade de café colhido, pode-se observar na Figura 2B que o maior volume de 
café foi obtido em função da colheita semimecanizada da planta inteira e sobre a 
lona (T3), ocasionando um rendimento na ordem de 22,60 sacos dia-1.

Ao analisar o tempo necessário para realização das formas de colheita, 
notou-se que a colheita manual da planta inteira sobre a lona (T1) demandou mais 
tempo para ser realizado, enquanto o menor tempo foi observado para a colheita 
semimecanizada do café remanescente sobre a lona (T5) (Figura 2C). No entanto, 
percebeu-se maior porcentagem de café que ficou retido nas plantas em função das 
colheitas semimecanizadas (T3 e T5) (Figura 2D), mesmo que o valor em si tenha 
sido pequeno. 

Também ao considerar a quantidade (kg) de café perdido (ficou na planta 
e caiu no chão) das sete plantas da parcela experimental, notou-se que a maior 
quantidade foi obtida no tratamento T3 (Figura 2E), o que correspondeu a uma 
perda considerável (Tavares et al., 2015). 

Em geral, a quantidade de café perdido no chão fica entre 10 e 20% como 
valor aceitável segundo Santinato et al. (2014). No presente estudo ficou no solo 
algo em torno de 2,0% do total de café colhido nas parcelas. As perdas de café no 
chão podem ter sido oriundas do fechamento incorreto das lonas entre uma linha 
e outra do cafeeiro, sendo necessário maior atenção no fechamento das mesmas.

Ao considerar o total de área foliar perdida pela planta no ato da colheita, 
notou-se que as operações manuais (T1) ou semimecanizadas (T3) apresentaram 
danos similares na área foliar de cada planta (Figura 2F), sendo maiores do que nos 
tratamentos T2, T4 e T5. No entanto, para os dois últimos tratamentos, não foram 
computadas as perdas em área foliar correspondentes ao que foi eliminado junto 
com os ramos retirados com a desrrama, o que certamente equilibraria as perdas 
foliares entre todos os tratamentos.

É comum a ocorrência de perdas de folhas com as formas de colheita. Porém, 
a integridade da área foliar é de suma importância para os ciclos produtivos 
posteriores. É possível inferir que as perdas foliares ocorridas com as colheitas 
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semimecanizadas sejam próximas àquelas ocorridas com as colheitas manuais. No 
entanto, ressalta-se os bons resultados de rendimento da colheita com o sistema 
semimecanizado no cafeeiro conilon. 

CONCLUSÕES

 É possível colher com sistema semimecanizado, tanto em planta inteira como 
na copa remanescente após a desrrama. (ii) O sistema semimecanizado possibilita 
a maior quantidade de sacos de café colhidos por dia. (iii) O derriçador portátil 
STIHL® modelo SP20 com motorização KA85R foi eficiente na colheita do conilon.
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